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     A ALMA DA AUTORA 

     COMO SURGIU ESTE LIVRO 

  

Raras, tão raras, são essas pregações. Vivemos num tempo em que discursos enfadonhos ou triviais povoam os púlpitos, e a palavra viva se torna  letra  morta.  Muitas  vezes,  são  cutucões  mal  dirigidos,  farpas lançadas para ferir o orgulho alheio, ou divagações que mais exaltam o pregador  que  o  Deus  que  deveria  ser  glorificado,  que  mais  parecem intentos  de  correção  social  do  que  de  elevação  espiritual,  ou  daquelas populares que se voltam mais aos aplausos do público do que à glória de Deus, Tais palavras não  rasgam véus, não abrem corações. Elas apenas ecoam  sem  vida  nas  pedras  frias  das  igrejas.  Essas  homilias  atuais transformam a narrativa da Paixão em uma experiência quase sensorial. 

Ao  ouvinte,  não  é  oferecida  uma  sequência  de  eventos  ou  uma  lógica teológica; nem é oferecida a chave para o próprio coração de Cristo. 
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Mas  quando  uma  pregação  tem  alma,  quando  mais  parece  uma revelação angélica do que um sermão estéril e mecânico, ela transcende. 

Não há mais a passividade de quem ouve por obrigação, mas a abertura do espírito para algo maior. Toca o íntimo  do coração com uma doçura firme,  como  brasa  viva  tocando  os  lábios  impuros  do  profeta.  Nesse instante, cada sílaba se transforma em um chamado: "Mergulha em águas mais profundas." E não é mais o pregador que fala, mas Deus que sussurra através dele. 



O coração, até então endurecido, começa a arder. Não um ardor de dor, mas um fogo de purificação, uma sede por aquilo que é eterno. A cruz, que antes parecia apenas um símbolo distante, se ergue diante dos olhos com uma clareza inescapável. E o Cristo pendente nela não é mais uma imagem imóvel, mas o Salvador vivo, entregando-se por amor, uma entrega tão plena que a alma não pode mais ficar indiferente. As águas rasas da comodidade espiritual são abandonadas. A pregação nos conduz para o mar aberto, onde as ondas da Paixão de Cristo se tornam tangíveis. 

Ali está o Getsêmani, com suas sombras e o suor de sangue. Ali está o tribunal de Pilatos, com as vozes da multidão clamando por crucificação. 
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Ali  está  o  caminho  do  Calvário,  extenuante  com  o  peso  da  cruz  e  da rejeição humana. E ali está o alto do monte, onde o Salvador foi suspenso entre o céu e a terra, como uma ponte viva entre a eternidade e o tempo. 



Nesse momento, somos levados para o alto, para o Gólgota, onde o céu e a terra se encontraram naquela hora escura. Sentimos o peso das palavras de Cristo, o silêncio do Pai e o rasgar do véu que revelou a nova aliança. E no mais profundo de nosso ser, uma voz ressoa, clara e suave, dizendo: "Vem, segue-me. Deixa para trás as águas rasas. Mergulha na profundidade do meu amor." 



As palavras do pregador, nesse contexto, tornam-se marteladas no coração endurecido,  quebrando as crostas do orgulho e da indiferença. 

Mas também são carícias de consolação, como o toque suave de uma mão que limpa as lágrimas de quem se sabe amado. A pregação viva faz com que Cristo não seja apenas uma figura distante de um passado remoto, mas  o  Deus  encarnado  que  sofre,  ama  e  redime  em  cada  segundo presente.  É  um  chamado  à  redenção  pessoal,  à  metanóia,  aquela mudança profunda de mente e coração que nos coloca diante da cruz com um novo olhar. Agora, a cruz não é mais um símbolo de dor ou derrota, 4 



mas  de  amor  inefável.  E  as  palavras  que  Cristo  pronunciou  na  cruz tornam-se o eco constante na alma do ouvinte: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.” Nesse momento, compreendemos  que essas palavras  são  para  nós,  para  os  nossos  erros,  nossas  falhas  e  nossas traições cotidianas. 



A pregação que mexe com o íntimo é aquela que, como o próprio Cristo, desce ao inferno das nossas misérias e nos resgata de lá. É aquela que não teme falar do pecado, mas também não economiza em falar da graça. Pois a Paixão não é apenas o relato de um sofrimento extremo; é a narrativa de  uma vitória definitiva. A pregação termina. Mas o coração não  volta  mais  ao  que  era.  O  verbo  já  foi  plantado,  e  o  Espírito  sopra, insistente, sobre as águas da alma. E sabemos, com uma certeza silenciosa e inabalável, que o caminho da cruz é o único que leva à verdadeira vida. 



E  o  véu  do  templo  se  rasgou  de  alto  a  baixo,  como  se  o  próprio coração da terra houvesse se partido em dor e redenção. A narrativa da Paixão de Cristo não é apenas uma história contada, mas um drama divino que pulsa nas fibras da alma, como se o tempo e o espaço se dobrassem e nos colocassem, olhos marejados, ao pé da cruz. A impressão que se 5 



tem, ao ouvir uma pregação bem feita sobre este mistério, é de que cada palavra não apenas ecoa, mas penetra, talhando no espírito uma marca indelével. 



Voltamos  ao  tempo  como  num  filme,  e  as  cenas  se  desenrolam diante  de  nossos  olhos  com  a  nitidez  de  um  sonho  antigo,  e  vemos  as cenas que se passavam naquele  mundo judaico, onde ainda se viviam as tradições antigas, entre instituições e recordações da Lei de Moisés.  As ruas estreitas de Jerusalém ganham vida: o som das sandálias batendo no chão  poeirento,  o  cheiro  de  pão  fresco  vindo  das  casas  de  pedra,  os murmúrios fervorosos no Templo elevando-se ao céu. Homens envoltos em  mantos  conversam  em  voz  baixa  sobre  as  Escrituras,  enquanto mulheres carregam jarras de água sobre os ombros com a graça de quem carrega  o  tempo.  No  mercado,  às  margens  do  barulho  cotidiano,  o burburinho aumenta. "Ele está vindo", diz uma voz rouca, quase abafada pelo clangor de moedas e pelo pregão dos vendedores de especiarias. De repente,  uma  figura  desponta  ao  longe.  É  um  homem  comum,  de semblante  sereno,  mas  seus  olhos  trazem  a  eternidade  em  sua profundidade.  Ele  passa  entre  os  pobres  e  os  esquecidos,  estendendo mãos que são bálsamo e consolo. 
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E ali, naqueles instantes capturados como em uma lâmina de filme envelhecido, o tempo parece curvar-se diante de sua passagem. Não é apenas  a  história  de  um  homem  —  é  a  história  de  uma  promessa cumprida,  de  uma  esperança  que  floresce  sob  o  céu  judeu  como  uma oliveira antiga, raízes fincadas no solo e ramos que alcançam o infinito. 



O Templo permanece imponente, os sacerdotes executam os ritos prescritos, e os rolos da Torá são lidos com reverência. Mas, mesmo sem que os muros  ou o cenário tenham se alterado,  há um  novo ar que se respira. Algo profundo, invisível, mas palpável aos corações despertos. De um  lado,  o  objeto  das  promessas  divinas  começa  a  tomar  forma:  a salvação  prometida  desde  os  patriarcas,  cantada  pelos  profetas  e anunciada nas visões celestes agora não se limita a um povo eleito. As barreiras que antes dividiam os povos são derrubadas, e o horizonte da promessa estende-se a todas as nações da terra. 



As  palavras  do  profeta  Isaías  ecoam:  "Levanta-te,  Jerusalém, resplandece, porque chegou a tua luz, e a glória do Senhor brilha sobre ti" (Isaías 60,1). Mas essa luz agora não pertence a uma cidade ou a um grupo  específico.  Sua  luz  brilha  para  todos  os  povos,  sem  distinção  de 7 



língua ou genealogia. Já não se trata mais de conquistas territoriais ou de uma  nação  separada.  Trata-se  de  um  reino  espiritual,  aberto  a  quem desejar cruzar suas portas pela fé. 



Por  outro  lado,  a  mensagem  divina  que  outrora  era  transmitida através dos profetas e guardada em tábuas de pedra agora se faz carne e vida em cada coração. Jeremias havia previsto este momento ao declarar: 

"Porei a minha lei no seu interior, e a escreverei no seu coração" (Jeremias 31,33). Não mais são necessárias as pedras frias e imóveis para gravar os mandamentos divinos, pois a alma humana agora é o próprio altar onde a nova aliança é escrita, selada com fogo divino. 



E o taumaturgo responsável por essa mudança radical não é outro senão  o  próprio  Verbo  Encarnado.  Ele  caminha  entre  o  povo,  com sandálias que levantam o pó das ruas da Galileia, com mãos que curam os enfermos e olhos que enxergam os abismos das almas. Ele não abole a Lei, mas a cumpre em cada gesto e palavra. E quando estende a mão para tocar o leproso ou falar com a mulher samaritana junto ao poço, desfaz todas  as  fronteiras  que  antes  limitavam  a  compreensão  da  promessa divina. 
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Esse Filho de Deus, o Cordeiro sem mácula, que "tira o pecado do mundo"  (João  1,29),  selaria  com  seu  próprio  sangue  a  nova  e  eterna aliança.  Sobre  o  madeiro  da  cruz,  cada  palavra  de  misericórdia,  cada milagre realizado, cada lição de amor e compaixão seria autenticada pelo sacrifício  supremo.  Sua  vida  e  morte  não  seriam  apenas  um  marco histórico, mas a essência de uma nova criação. Seu coração trespassado se tornaria a fonte inesgotável de vida para todos os povos, e o véu do Templo, que antes separava Deus dos homens, se rasgaria de alto a baixo, simbolizando a união plena entre o divino e o humano. 



A  Providência  Divina  precisava  resolver  um  grande  impasse  que provinha de si mesma: resgatar a humanidade do pecado original. E essa nobre envergadura era demasiadamente colossal para mais de um dia, porém  não  impossível.  Em  Sua  infinita  Sabedoria,  por  um  decreto soberano, a Diplomacia Divina, predeterminaria os dias, em que o veneno da serpente não seria certeiro e imbatível. O Senhor do Universo, Criador do Céu e da Terra, jamais permitiria ser golpeado e vencido pelo ignóbil ladino, independentemente de resistência ou insurreição dos infernos. O 

destino estava traçado: outrora por uma Virgem veio o pecado original, a morte, a condenação. Inobstante a desobediência de Eva, do rio de sua 9 



descendência se enraizava a promessa, na qual o fruto de um Lírio de Sião, arrancaria  para  sempre  o  rastro  da  perdição,  infligido  por  satanás  aos primeiros  pais  e  sepultaria  o  pecado  original,  que  encerrou definitivamente o acesso à arvore da vida nos Jardins do Éden.  No futuro, a  obediência  de  uma  outra  “Eva”  (saudada  pelo  anjo  como  “Ave”) predestinada, traria a salvação. O povo herdeiro ansiava o alarde certeiro das trombetas angelicais, ressoar o estágio maduro para encarar o novo hóspede  que  era  intitulado  como  o  “Messias”.  E  uma  Virgem  da descendência  da  Casa  de  Davi  fora  escolhida  para  o  privilégio  de  ser Virgem e Mãe do Filho de Deus, algo que a distinguiria para sempre das outras criaturas: Imaculada e preservada do pecado original,  “Eu saí da boca do Altíssimo, a primogênita antes de todas as criaturas” (Eclo 24,5). 

Assim, Deus a amou antes de todas as criaturas para a predestinação de graça e de glória que somente a Ela estava reservada. “Logo, não poderia aparecer como pecadora e inimiga de Deus, mas só como sua amiga toda imaculada.”  (Santo Afonso de Ligório, As Glórias de Maria, pg, 237, parte II). 



Assim,  no  coração  de  cada  crente  que  acolhe  esta  nova  aliança, pulsa agora a promessa viva de um reino que não é deste mundo. O reino 10 



que começa dentro de cada alma e se estende até os confins da terra. A velha Lei, que antes era dever e peso, transforma-se em amor e liberdade. 

E o ar que se respira é o ar de uma nova era, onde Deus não habita em pedras ou pergaminhos, mas no interior de cada homem e mulher que o busca em espírito e verdade. Com Cristo, o Novo se fez presente, e, com Ele, todas as coisas começaram a ser renovadas, erguidas em direção ao céu  como  um  ícaro  espiritual  que,  em  sua  ascensão,  descortina  as promessas  mais  grandiosas  e  as  esperanças  mais  profundas.  Sua  vinda inaugurou uma nova aliança, um novo pacto que não mais se limitava às formas exteriores da Lei, mas se penetrava nas profundezas do coração humano, onde o desejo pela vida futura se torna a verdadeira aspiração. 



No  Antigo  Testamento,  o  hebreu,  com  seu  espírito  piedoso, professava-se um hóspede ao lado de Deus. Era como se, em sua alma, sentisse a estranheza de um mundo que não lhe pertencia plenamente. 

E, com o salmista, ele pedia que o Senhor o fizesse permanecer ali, no contato  com  Sua  presença,  como  um  peregrino  que,  embora transitoriamente  em  um  solo  estrangeiro,  ansiava  pelo  aconchego  do divino. 
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Mas,  ao  atravessar  o véu  da  história,  com  a  chegada  do  Cristo,  a percepção de exílio mudou. Os crentes do Novo Testamento sentiram-se distantes  de  Deus,  não  mais  como  hóspedes,  mas  como  exilados,  e  a jornada  deles  se  tornou  um  anseio  por  romper  os  laços  com  o  corpo mortal, para se lançar nos braços eternos do Pai celestial. Na terra, eles eram estranhos, ansiando pela Pátria celeste,  o  reino  definitivo  onde a promessa se cumpriria em toda sua plenitude. 



Enquanto “Adonai”, que era o título sagrado, usado na antiguidade para designar a majestade divina, com Cristo, a  nova aliança não trazia mais uma nomenclatura distante, mas um vínculo íntimo, quase paternal. 

Não  mais  um  Senhor  imenso  e  inacessível,  mas  "Pai".  A  oração  que começa suavemente, em sua simplicidade: "Pai Nosso que estás no céu", revela  esse  profundo  reerguer  da  humanidade,  agora  unida  em  Cristo, num relacionamento de afeto, confiança e proximidade. 



O crente, exilado do Senhor nesta vida terrena, não mais vê a oração como um grito de súplica, mas como um convite ao abraço eterno, uma jornada incessante em direção ao Pai, o destino final onde todo anseio se encontra, onde a promessa se cumpre. O céu, que antes parecia distante, 12 



agora se faz presente no interior do ser, e é por meio de Cristo, que nos alça, que a alma encontra seu repouso nas mãos do Pai Celeste. 



Respira-se um ar mais puro, mais suave, quando a alma se eleva. O 

peso  das  preocupações  terrenas  parece  se  dissipar  à  medida  que  os pensamentos se alçam, e é como se estivéssemos sendo levados para o alto, para o cimo do monte sagrado, onde o horizonte se desvela em sua plenitude, livre de toda a névoa que obscurece a visão dos olhos terrenos. 

Nesse lugar de luz,  onde o céu parece mais próximo e as estrelas mais nítidas,  o  homem  encontra  uma  nova  perspectiva  sobre  o  que verdadeiramente importa. 



Aqui, o valor do homem não se mede pelas riquezas acumuladas, pelos títulos conquistados ou pelas glórias do mundo. O valor do homem se  revela  nas  virtudes  que  ele  cultiva  no  silêncio  de  seu  coração,  nas pequenas ações que emana em sua vida cotidiana, na força de seu caráter. 

O  homem  é  grande  não  pelo  que  possui,  mas  pelo  que  se  torna,  pela pureza que emana de suas atitudes, pela bondade que se reflete em suas palavras e pelo amor que se irradia de sua alma. 
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E é nas virtudes que se apresenta o ideal mais sublime, aquele que transcende o humano e se alinha com o divino. Pois, se é no terreno da moralidade que o homem se encontra, é nesse mesmo terreno que ele ascende, buscando não apenas viver com dignidade, mas alcançar o mais alto patamar de sua natureza. O bem, a verdade, a justiça e a compaixão são as escadas que nos conduzem a esse cume, onde o ar se torna mais puro, onde a alma, ao se desprender do fardo da imperfeição, se encontra com o sublime. 



Cada  virtude  é  um  degrau  em  direção  à  elevação,  e  cada  ato  de bondade  é  uma  respiração  mais  profunda  nesse  ar  limpo  e  suave,  que purifica não só o corpo, mas a própria essência do ser. Somos chamados a olhar para o alto, a buscar o que é mais elevado em nós mesmos, pois, ao alcançar o cimo desse monte sagrado, o homem não apenas encontra a plenitude da moralidade, mas se aproxima da verdadeira grandeza que reside  no  coração  do  cosmos.  E  nesse  topo,  onde  o  espírito  respira  a liberdade da pureza, ele se torna, finalmente, um reflexo do ideal sublime que o criou. 
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O Mistério da Encarnação é o ápice da revelação, o momento onde o divino se torna tangível, onde o eterno toca o efêmero e o inacessível se faz carne. Na humildade de um ventre humano, a Palavra se faz corpo, e o céu se dobra à terra. Este é o grande mistério que  plenifica toda a busca das antigas escrituras, que  floresce como  um fruto amadurecido pela paciência dos tempos. Como a árvore que em seu tronco acolhe as sementes das promessas, assim a Encarnação traz consigo a plenitude da revelação  e  a  perfeição  moral.  A  verdade,  que  antes  se  delineava  nas sombras  das  promessas,  se  apresenta  agora  em  sua  luz  mais  pura, encarnada em carne e osso, como a humanidade jamais imaginou. Por isso, o Novo Testamento, na sua simplicidade e profundidade, ganha uma superioridade de valor. Não é a extensão do texto escrito que traz maior sabedoria,  mas  a  intensidade  da  revelação  que  se  condensa  em  suas palavras, no ato sublime de Deus feito homem. A vida, os ensinamentos, os  gestos  de  Cristo  são  a  tradução  definitiva  de  tudo  o  que  antes  era apenas promessa, prefiguração, sombra. O Antigo Testamento preparou o  caminho,  mas  é  no  Novo  que  o  mistério  se  desvela  completamente, como  o  sol  ao  nascer,  despejando  sua  luz  sem  reservas.  E, paradoxalmente, a riqueza dessa revelação não se mede pela vastidão das escrituras ou pelo tempo  que se estende entre as palavras proféticas e 15 



sua  consumação,  mas  pela  profundidade  espiritual  que  ela  oferece  ao homem.  A  Encarnação  não  chega  como  uma  adição,  mas  como  uma consumação, como o cumprimento de uma jornada de séculos, onde cada passagem das antigas escrituras serviu como um eco, um presságio, um indicativo da grande verdade que estava por vir. O Mistério não é algo a ser explicado, mas vivido. Ele nos forma, nos transforma e nos guia para uma espiritualidade que não é mais sobre o que está escrito, mas sobre o que é vivido na carne do homem, que agora se faz partícipe do divino. 



A  formação  espiritual,  portanto,  não  está  mais  na  quantidade  de palavras  ou  na  extensão  dos  tempos,  mas  na  intensidade  com  que  o homem é tocado pelo mistério da Encarnação. O que antes era distante, agora é próximo; o que antes era um princípio vago, agora é um caminho concreto, trilhado por aquele que, em sua plenitude, revelou o rosto de Deus no rosto do homem. A superioridade do Novo Testamento, então, não reside no número das páginas, mas na revelação de um amor que se fez visível, tangível, para que o homem pudesse compreender, de uma vez por todas, que Deus não apenas falou, mas se fez carne, em um gesto definitivo de aproximação. 



16 





 

 

 

 

17 





 

18 





 

19 





INTRODUÇÃO 

CORDEIRO DE DEUS 

A Vida Pública de Cristo e a Redenção da Humanidade 

 

 “ Havia um rei, senhor de muitos reinos, que tinha um único filho, tão belo, tão santo, tão amável, que, sendo o encanto do seu pai, este o amava como a si mesmo. Ora, este príncipe se afeiçoou grandemente a um escravo e, tendo este cometido um delito, pelo qual fora condenado à morte, o príncipe se ofereceu a morrer por ele. O pai, amante apaixonado da justiça, resolveu condenar seu amado filho à morte, para livrar o escravo do castigo merecido. E 

 assim aconteceu: o filho morreu justiçado e o escravo ficou livre.” 

( Santo Afonso de Ligório, do Livro: A Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo). 
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E o véu do templo rasgou-se em duas partes. A terra tremeu pela consumação do sangue do Cordeiro. O silêncio e o abatimento eram um único fim. A escuridão que envolveu a terra naquele momento refletiu o luto  cósmico  pela  perda  temporária  de  um  filho  amado.  Trinta  anos depois Jerusalém sofreria as agruras de tão vil sentença:  O Filho de Deus pereceu pelas mãos daqueles homens. (Eusébio de cesaréia). Antes todo um  afeto,  jamais  comparável  aos  afetos  do  mundo,  fora  derramado abundantemente naqueles corações enfurecidos de ódio injustificável. A traição de um judas que desferiu na sagrada face o vil beijo da traição. A emboscada das serpentes sacerdotais do templo, para enfim cravar em sua  adorável  carne,  o  veneno  vituperino  da  maldade  escancarada.  A covardia de um Pilatos, que lavara suas mãos, diante da expressa alegação de inocência do réu. Ali, um prenuncio de um humano agonizante, já se delineava numa carne chagada pela flagelação, consumida pela febre e sede,  cuja  fronte  ostentava  o  golpe  de  duros  espinhos,  o  escárnio  de almas cruéis e uma multidão  que implorava pela crucificação. Na noite anterior,  a  dura  agonia,  despejada  em  coágulos  de  sangue,  pelo  corpo todo até o chão, na qual pode antever a fornalha ardente de caridade, mais terrível que a fornalha ardente de Nabucodonosor, para suportar e resgatar da escravidão, àqueles que eram caros a Deus: os pecadores! “Ele 21 



teve, então, uma visão próxima da fornalha de ira, na qual Ele devia ser lançado. Ele foi levado para a boca da fornalha para que Ele pudesse olhar para ela, e permanecer e ver as chamas furiosas, e ver as brasas de Seu calor, a fim de Ele pudesse conhecer para onde estava indo e o que Ele estava  prestes  a  sofrer.  Isto  foi  o  que  encheu  a  Sua  alma  de  tristeza  e escuridão, esta visão terrível como que o dominou.” (Jonathan Edwards). 

O calvário era certeiro e estava garantido pela absolvição de um Barrabás, que fora libertado e aclamado como herói. E ali imbatível e altaneiro o Cordeiro aguardava a próxima fase de tortura, a caminho da morte para os  que  assim  desejavam  seu  fim,  mas  para  a  salvação  dos  homens somente  para  quem  compreendia.  E  ali  não  havia  ninguém  que compreendesse  o  porquê  do  taumaturgo  de  grandes  milagres,  curas extraordinárias e incontáveis prodígios, poderia permitir se rebaixar até ao mais vil de todos os castigos, resvalado não para os descendentes da Casa de Davi, mas para a pior de toda a escória: a cruz! E não era ele o filho  do  homen?  Do  Carpinteiro  José?  Não!  A  lança  que  transpassou  o coração  de  um  corpo  tragado  pela  morte  jorrou  sangue  e  água,  na simbologia de que a morte não foi o fim da predestinação de um homem qualquer,  mas  naqueles  elementos  estava  contida  uma  única  certeza, depois confirmada pela certeza do soldado romano: só um Filho de Deus, 22 



jorraria misericórdia de seu costado, a ponto de atestar essa certeza no espírito: “Este era realmente o filho de Deus!” E era realmente o Filho de Deus,  resvalado  para  o  patíbulo  da  morte.  Um  cordeiro  abatido cruelmente como nunca aquelas terras ofertaram semelhante sacrifício. 

O véu do templo rasgado de alto a baixo, significava que o próprio Jesus penetrava  além  do  véu  como  novo  Sumo  Sacerdote,  como  Santo  dos Santos, o pecado de Adão regenerado pela graça divina, a fundação de uma  nova  religião  que  durante  milênios  ostentaria  a  cruz  como  o estandarte da fé, o símbolo da vitória sobre os infernos e a adoração de almas  postas  em  sacrifício  pelo  seu  único  Deus.  Ali  pregado  na  cruz jorraria toda sua afeição por quem o maltratava, afeição transmitida aos presentes,  insulflados  de  regozijo,  ao  ladrão  arrependido  e  aos  futuros ainda  não  nascidos,  quando  estendeu  o  beneplácito  da  co-redenção,  à Stabat  Mater,  que  se  tornou,  naquele  momento  Mãe  da  humanidade, acolhida  pelo  discípulo  amado.  Eu  vim  trazer  fogo  à  terra  e  que  mais desejo senão que ele se acenda? No alto da cruz o fogo do amor de Cristo era perceptível pelo desgaste de sua adorável carne rasgada por tantos açoites, de suas chagas expostas para curar tantas feridas, de sua cabeça baixa coroada  de espinhos para chamar aos pecadores, de seu costado transpassado para jorrar misericórdia, de sua vitória sobre o pecado para 23 



expulsar os demônios que tentavam até o último esmorecer os espíritos. 

Que melhor ciência para mostrar aos homens o amor de um Deus senão o  quadro  horrendo  da  crucificação  e  morte  desse  mesmo  Deus?  Ora, Cristo era o primeiro dos predestinados à filiação divina natural, superior à filiação adotiva.  E quando assumiu a forma humana, dotada de uma alma  racional,  foi  do  heroísmo  de  sua  humanidade  que  os  méritos  da paixão  retrogrediu  até  o  pecado  original,  em  seus  efeitos   ex  tunc.  1 

Somente os méritos de um Deus encarnado na forma humana, no seio de uma Virgem predestinada à plenitude de graça e de glória, cuja santidade de sua humanidade ultrapassa a natureza humana e a natureza angélica criada e criável, é o único que pode dar a dimensão exata e precisa entre o pecado e o resgate. A justiça foi reparada pelo sangue do Cordeiro. Ali não era uma sentença justa prolatada nem pelo costume nem pela lei. Um fundamento  inócuo,  eivado  de  vícios  de  pessoalidade,  mascarados  da arte de preservar o bom e o equitativo  (jus est ars boni, et aequi),  para apaziguar  os  ânimos  acirrados,  na  mera  faculdade  de  se  ter  menos escrúpulos de ofender quem se faz amar do que quem se faz temer. Ali 



 1 Expressão em latim que significa “desde então”. No âmbito  do direito a expressão 

 “efeitos ex tunc” é utilizada para designar que os efeitos são retroativos à época da 

 origem dos fatos a ele relacionados.O sacrifício de Cristo no Calvário, a consumação 

 da Sua morte, retroagiu até o pecado original de Adão e não desde o dia de Sua morte 

 em diante. 

24 



estava o Cordeiro, silencioso e sereno, como o altar vivo sobre o qual toda a história humana seria redimida. Não era uma corte justa; não era uma sentença que honrasse o bom ou o equitativo. Pilatos, em seu trono de mármore frio, se debatia não entre o que era certo e errado, mas entre o medo  e  a  conveniência.  Roma,  em  sua  grandiosidade  ilusória,  erguera tribunais e monumentos em nome da justiça, mas ali, diante do Homem das  Dores,  tudo  se  mostrava  vazio  e  corrupto.  A  lei  que  deveria  ser imparcial  estava  eivada  de  vícios,  desfigurada  por  pressões  externas  e coações invisíveis. 



Pilatos não amava aquele homem silencioso, mas temia o murmúrio crescente da multidão. Temia perder o controle de sua posição frágil, mais dependente dos humores populares e do olhar atento de César do que da verdade que ali se revelava. O governador romano, herdeiro das tradições de uma civilização orgulhosa de seu sistema jurídico, não viu justiça, mas viu poder — e escolheu se curvar a ele. 



Contudo, diante dele estava o sacramento vivo, o templo eterno. O 

Verbo feito carne, aquele que transcendeu o Templo de Jerusalém com seu próprio corpo, era agora o Cordeiro que se oferecia em sacrifício. E o 25 



mundo  inteiro,  embora  cego,  contemplava  a  culminação  de  todas  as profecias. O justo era condenado como injusto, mas não pelas mãos de Pilatos, nem pelo Sinédrio, nem pela multidão. Era a própria Justiça divina que se entregava livremente, subvertendo toda lógica humana. 



"O Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós," profetizara Isaías  séculos  antes.  O  Cordeiro,  manso  e  pacífico,  foi  conduzido  ao matadouro, não pela força de Roma, mas pelo peso do amor redentor. Ali estava o altar e o sacrifício, a sentença prolatada pela vontade de um Pai que, amando o mundo, entregou o Filho para que todo aquele que nele cresse não perecesse, mas tivesse a vida eterna. 



O  sangue  que  jorraria  pouco  depois  não  era  o  preço  de  um julgamento humano, mas o pagamento que cobria todas as dívidas desde o  princípio.  Quando  os  cravos  atravessaram  sua  carne  e  o  madeiro  se ergueu  contra  o  céu  sombrio,  o  templo  de  pedra  se  viu  superado  pela nova e eterna aliança, selada não com o sangue de bodes ou cordeiros mortais, mas pelo Sangue do próprio Deus. Era o sacrifício perfeito, que nenhuma lei humana ou celestial jamais poderia invalidar. 
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Naquela  tarde  sombria,  o  próprio  céu  testemunhou  a  injustiça humana  e  a  justiça  divina.  O  véu  do  Templo  se  rasgou  de  alto  a  baixo, como que denunciando que a velha ordem havia sido superada pela nova. 

Não era mais pela força da lei mosaica ou pelo direito consuetudinário de Roma que os homens seriam julgados, mas pelo Sangue que clamava não por vingança, como o sangue de Abel, mas por misericórdia e redenção. 



Pilatos  lavou  as  mãos,  acreditando  inocentar-se  de  sua  escolha covarde.  Mas  o  verdadeiro  juízo  estava  além  de  sua  compreensão.  O 

Cristo não era vítima, mas Sacerdote. Não era apenas réu, mas Rei. A cruz que os homens ergueram como símbolo de vergonha tornou-se trono de glória e justiça. A espada que ferira o Justo foi convertida em  cetro de vitória eterna. 



A justiça foi, enfim,  reparada  pelo sangue do Cordeiro. Não pelas leis da terra, mas pelo decreto eterno do Céu. E naquele sacrifício, toda a história foi renovada, e a humanidade inteira, redimida. O templo erguido em três dias seria o sinal para todos os povos e todas as gerações: a morte foi vencida, e a verdadeira justiça, enfim, triunfou. 
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1. 

O PROPÓSITO DA VINDA DE CRISTO AO MUNDO 

 

No silêncio da noite, quando o mundo ainda buscava respostas nas estrelas distantes, o Verbo se fez carne e habitou entre nós. A vinda de Cristo ao mundo não foi um acontecimento isolado, um mero capítulo na história de um povo; foi a chave que desvendou o enigma da existência humana, o ápice de uma história de promessas que se estendia desde os primeiros  sussurros  de  Deus  aos  nossos  primeiros  pais.  Cristo,  em  Sua encarnação, trouxe não apenas um novo começo, mas a consumação de todas as esperanças, de todos os anseios e de todas as prefigurações que povoaram  as  escrituras  desde  a  criação.  A  vinda  de  Cristo  ao  mundo representa  o  centro  da  fé  cristã,  um  evento  que  cumpre  as  promessas feitas por Deus ao longo da história da salvação. Desde os primórdios, o Antigo Testamento revela sinais claros da promessa messiânica que seria plenamente  realizada  em  Jesus  Cristo.  A  teologia  cristã,  desenvolvida pelos  Padres  da  Igreja  e  pelo  magistério  da  Igreja  Católica,  ilumina  o significado  profundo  desse  evento,  reafirmando  o  papel  redentor  de Cristo e a sua missão de reconciliação da humanidade com Deus. 
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 O Antigo Testamento: A Sombra do Messias Prometido 

 

Para  entender  o  propósito  da  vinda  de  Cristo,  é  necessário  olhar para  trás,  para  os  caminhos  tortuosos  que  o  povo  de  Deus  percorreu desde Adão e Eva até os profetas que falaram de um Messias que viria para  redimir  a  humanidade.  No  Antigo  Testamento,  a  promessa  de salvação  não  se  revelou  de  forma  clara  e  definitiva,  mas  por  meio  de sombras, símbolos e tipos, que apontavam para aquele que viria cumprir as promessas feitas a Abraão, Davi e todos os santos de Israel. A partir do momento  em  que  o  pecado  entrou  no  mundo,  a  promessa  de  uma salvação futura foi plantada no coração da humanidade. Em Gênesis 3,15, Deus fala à serpente, dizendo que a descendência da mulher esmagaria a sua  cabeça.  Esse  versículo,  conhecido  como  o  "Protoevangelho",  é  o primeiro vislumbre da vinda do Salvador, aquele que derrotaria o mal de maneira definitiva. Nos séculos que se seguiram, Deus fez alianças com figuras como Noé, Abraão e Moisés, sempre apontando para um plano maior, para uma redenção que transcenderia as limitações de um povo, de uma terra ou de uma época. 
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Os profetas, como Isaías, anunciaram de forma vívida a vinda de um Messias, o "Emmanuel", Deus conosco, que não apenas restauraria Israel, mas traria a salvação para todos os povos. "Porque nasceu para nós um menino, foi-nos dado um filho; ele recebeu o poder sobre os seus ombros, e lhe deram estes nomes: Conselheiro-maravilhoso, Deus-forte, Pai-para-sempre,  Príncipe-da-Paz."  (Isaías  9,5).  Essa  profecia,  além  de  revelar  o caráter  divino  do  Messias,  sugeria  um  propósito  que  transcendia  os limites de uma simples intervenção política ou social. O Messias não seria apenas  um  líder  terreno,  mas  o  próprio  Deus  que  restauraria  o relacionamento  quebrado  entre  o  Criador  e  a  criação.  Ele  também descreve o Servo Sofredor que carregaria os pecados do povo e traria a cura e a paz (Is 53,4-5). Este papel messiânico de sofrimento e redenção é central para a missão de Cristo, que se entregaria como expiação pelos pecados da humanidade. 



Jeremias promete uma nova aliança escrita no coração do povo (Jr 31,31-34),  apontando  para  a  vinda  de  um  Messias  que  renovaria  o relacionamento entre Deus e os homens. Ezequiel, por sua vez, apresenta uma visão de restauração espiritual e moral, simbolizada pelo sopro de vida sobre os ossos secos (Ez 37,1-14), uma metáfora para a ressurreição 30 



e  a  renovação  que  Cristo  traria.  O  profeta  Miqueias  profetiza  o nascimento do Messias em Belém (Mq 5,1), reafirmando a humildade e o propósito  divino  por  trás  do  local  do  nascimento  de  Cristo.  Zacarias anuncia a entrada do Messias em Jerusalém montado em um jumentinho (Zc  9,9),  uma  imagem  que  se  cumpriria  no  Domingo  de  Ramos.  Essas promessas  mostram  que  o  propósito  da  vinda  de  Cristo  seria  o  de restaurar a comunhão original entre Deus e a humanidade, rompida pelo pecado. 



Os Pais da Igreja: A Plenitude da Revelação em Cristo Ao longo dos séculos, os Padres da Igreja refletiram profundamente sobre o propósito da vinda de Cristo. Para Santo Agostinho, o mistério da Encarnação  era  a  resposta  para  a  inquietação  humana.  Em  suas Confissões, ele declara que o coração humano está inquieto até descansar em Deus. A vinda de Cristo era, para ele, o cumprimento do desejo mais profundo da humanidade: a união plena com o Criador. Agostinho viu na Encarnação o plano divino de restaurar a criação corrompida pelo pecado, um plano que não se limitava a um resgate espiritual, mas envolvia toda a natureza humana. 
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Santo Atanásio, um dos grandes defensores da fé ortodoxa, abordou o  propósito  de  Cristo  com  uma  clareza  teológica  imbatível.  Para  ele,  a Encarnação  era  a  única  maneira  de  a  humanidade  ser  restaurada  à imagem e semelhança de Deus. Como o "Verbo de Deus" se fez carne, ele não apenas veio ensinar a humanidade, mas, principalmente, redimi-la. 

Atanásio escreve: "O Verbo se fez carne, para que, morrendo, destruisse a morte e, ressuscitando, nos desse a vida". Cristo, como Deus, poderia vencer a morte, mas como homem, Ele a viveu em Sua carne e, através da Sua morte, venceu o pecado e a morte para todos. 



São Tomás de Aquino, outro gigante da Patrística, aprofundou-se na relação entre a graça divina e a natureza humana. Para Tomás, Cristo veio ao mundo para restaurar a ordem da criação, que havia sido corrompida pelo pecado original. Através da sua morte e ressurreição, Ele não apenas ofereceu uma salvação espiritual, mas também um modelo de vida nova, mostrando a verdadeira vocação humana: a união com Deus. Santo Irineu de Lyon enfatizou que, através de sua obediência, Cristo desfez o nó da desobediência de Adão, trazendo uma nova criação para a humanidade. 

Ele destacou o conceito de recapitulação, no qual Cristo, como o "novo Adão", assumiu toda a história humana para redimi-la. 
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São  Justino  Mártir  interpretou  os  textos  proféticos  do  Antigo Testamento como testemunhos claros da missão redentora de Cristo. Ele viu em Cristo o cumprimento das promessas feitas por meio de  figuras como Moisés e Davi, destacando a continuidade entre o Antigo e o Novo Testamento.  Santo  Ambrósio  de  Milão  sublinhou  a  importância  da humildade  de  Cristo  em  sua  encarnação,  demonstrando  que  o  próprio Deus  assumiu  a  carne  humana  para  salvar  a  humanidade.  São  Leão Magno, em seus sermões sobre o Natal, enfatizou que o nascimento de Cristo foi o grande ato de amor e condescendência divina. 



 O Magistério da Igreja: O Cumprimento da Promessa 

 

O  Magistério  da  Igreja  Católica,  ao  longo  dos  séculos,  tem reafirmado de maneira constante e firme o propósito da vinda de Cristo. 

No Concílio Vaticano II, a  Constituição Dogmática sobre a Igreja,  Lumen Gentium, destaca que Cristo é o centro da história da salvação, o "cume da revelação" de Deus ao homem. Sua vinda não é apenas uma resposta ao  pecado,  mas  um  plano  divino  de  restaurar  toda  a  criação.  A  Igreja ensina  que,  ao  se  tornar  homem,  Cristo  não  apenas  resgatou  os 33 



pecadores,  mas  transformou  a  natureza  humana,  oferecendo-lhe  uma nova dignidade e um novo destino. 



A  Catequese do Catecismo da Igreja Católica ensina que a vinda de Cristo foi necessária para a salvação da humanidade. "Deus, que é rico em misericórdia, pela grandeza de seu amor com que nos amou, sendo nós ainda  pecadores,  nos  fez  viver  juntamente  com  Cristo"  (CIC  1996).  O 

Magistério reconhece que, em Cristo, Deus não apenas ofereceu perdão, mas inaugurou uma nova ordem de vida para o homem, uma vida que transborda da graça divina, uma vida que participa da própria natureza divina. 



Em  sua  encarnação,  Cristo  revela  ao  mundo  a  profundidade  do amor  de  Deus,  que  não  hesitou  em  se  fazer  homem  para  redimir  a humanidade.  Essa  redenção,  no  entanto,  não  é  apenas  um  ato  de misericórdia individual, mas uma ação cósmica que atinge a totalidade da criação.  Cristo,  ao  ressuscitar  dos  mortos,  inaugura  a  promessa  de  um novo céu e uma nova terra, um mundo onde o pecado e a morte não terão mais poder. 
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Encíclicas e Documentos Importantes 

 

Mysterium  Fidei  (1965)  -  Nesta  encíclica,  o  Papa  Paulo  VI reafirma  o  mistério  da  Eucaristia  como  a  presença  real  de  Cristo.  A encarnação e o sacrifício de Cristo são centrais para a compreensão da salvação e da vida da Igreja. 

 

Redemptor Hominis (1979) - O Papa São João Paulo II, em sua primeira encíclica, reflete sobre o papel redentor de Cristo e o valor infinito da sua encarnação, paixão e ressurreição. Ele enfatiza que Cristo é o centro da história humana e o redentor da humanidade. 

 

Dei Verbum (1965) - O documento do Concílio Vaticano II sobre  a  revelação  divina  explica  a  unidade  entre  o  Antigo  e  o  Novo Testamento e o cumprimento das promessas messiânicas em Cristo. 

 

Lumen Gentium (1964) - A constituição dogmática sobre a Igreja  destaca  Cristo  como  a  luz  das  nações  e  o  centro  da  história  da salvação, enfatizando sua vinda como a realização do plano divino. 

 

Evangelii  Gaudium  (2013)  -  O  Papa  Francisco  destaca  o papel missionário da Igreja, enfatizando que o anúncio da boa nova de Cristo  continua  sendo  o  propósito  central  da  Igreja.  A  encarnação  de Cristo é o testemunho supremo do amor e da misericórdia de Deus. 
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 

Spe  Salvi  (2007)  -  O  Papa  Bento  XVI  reflete  sobre  a esperança  cristã,  enraizada  na  promessa  da  salvação  em  Cristo.  Ele destaca que a vinda de Cristo ao mundo é a garantia da vida eterna e da renovação da humanidade. 



1.1.  CONCÍLIOS E A VINDA DE CRISTO 

 

Os Concílios da Igreja e a Vinda de Cristo 

 



Ao longo da história da Igreja, a vinda de Cristo ao mundo não foi apenas celebrada  nas  liturgias  e  nos  corações  dos  fiéis,  mas  também  discutida, aprofundada e esclarecida em concílios que se tornaram marcos fundamentais na formação da doutrina cristã. Esses encontros, convocados por papas e bispos, foram como faróis de luz que iluminaram as sombras de questões teológicas e espirituais,  guiando  a  Igreja  na  compreensão  mais  profunda  do  mistério  da Encarnação e da missão do Salvador. Cada concílio, com sua reflexão profunda sobre o mistério de Cristo, foi uma tentativa de captar, com a ajuda do Espírito Santo, o imenso oceano de graça e verdade que se derramou na terra através da vinda do Filho de Deus. 
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O Concílio de Niceia: A Verdade sobre a Divindade de Cristo 

 

 Séculos antes a heresia ariana espraia seus erros contra a natureza de Cristo.  

 “Cristo é Filho de Deus, unigênito do Pai. Gerado, não 

 criado, consubstancial ao Pai. Cristo é "Deus de Deus, Luz da Luz, 

 verdadeiro Deus de verdadeiro Deus. Por Ele todas as coisas 

 foram feitas” (Concílio de Nicéia 325 d.C). 

  

Séculos antes o Jovem Mestre fora encontrado pelos pais no templo entre  os  doutores,  depois  de  três  dias  de  penosa  busca.  Jesus surpreendeu  aqueles  sábios  pela  sabedoria  e  inteligência  em  suas palavras. O conteúdo impregnado naquele animoso debate, é algo que os padres explicam e não se deve desprezar, diz São Bernardo de Claraval: 

“O santo Menino empregou aqueles três dias em promover a glória de seu Eterno Pai com jejuns, vigílias e orações e em assistir aos sacrifícios que eram outras tantas figuras do seu próprio sacrifício da Cruz. Para ter algum alimento, foi-lhe mister pedi-lo por esmola, e para descansar não tinha outro leito senão a terra nua.” O Mistério da perda e do encontro, fracionando partícula de seu caleidoscópio de interpretações, simboliza na pessoa do Menino Deus, a futura posição da igreja ante os desafios, de 37 



falsas  ciências,  ante  “semelhantes  lobos  rapaces”  (At  20,  29),  que irrompem de forma súbita e espinhosa a devastar o rebanho de Cristo. O 

jovem  Messias  já  assinalava  que  seus  futuros  doutores  estariam  como grandes varões, em vários séculos futuros, de prontidão a combater com a  palavra,  o  testemunho  e  o  martírio,  perante  falsas  acusações  dos tribunais  do  mundo  ou  de  grupos  de  dissidentes  religiosos.  A  heresia ariana e nestoriana, cada qual em seu contexto histórico, agindo contra a natureza  de  Cristo,  por  sua  vez,  atentaram  contra  à  predestinação  de graça e de glória da Virgem Maria e à dignidade da maternidade divina. 



Ário, pároco e conspirador de Baucalis em Alexandria, no ano 313, pregava  um  Deus  único,  indissolúvel  e  indivisível,  porque  desejava combater  a  idolatria  em  sua  época  e  salvaguardar  o  monoteísmo. 

Enigmático, sóbrio e esfíngico, não era um homem ignorante e desprovido de conteúdo,  inobstante ser  impelente  de espírito. Era austero consigo mesmo e possuía o rigor de penitências e asceses. Para uns carregava a identidade do Divino, quase alcançando a santidade. Para outros, como o bispo  de Alexandria era “pilar  do  diabólico”! Fruto da cultura helênica, possuía fugacidade rara e própria das aptidões orientais que arrebatavam pessoas de várias partes de Alexandria aos meios heréticos inflamados de 38 



pobreza  evangélica.  Intermediário  entre  o  físico  e  o  sobrenatural,  sua percepção típica da índole grega pelas coisas, formas e acontecimentos, ia além do imaginário daquelas mentes regadas ao som da Messíada. Já contava  sessenta  anos  de  idade  quando  irrompeu  a  heresia  ariana. 

Ordenado sacerdote em Alexandria, cidade palco de grandes idéias, onde as mentes sempre indagavam sobre as coisas do mundo, onde se punha à prova o espírito diante dos eternos devaneios e onde a cabeça nunca descansava  no  ombro  direito,  porque  o  ombro  esquerdo  inquietava  a alma, era muito mais que um ordinário sacerdote. E vindo a conjecturar a natureza  de  Cristo,  começou  a  investir  em  si  mesmo,  porque  desejava também a cadeira episcopal, ocupada na época  pelo grande e virtuoso bispo Alexandre. O presbítero de Baucalis, iniciou a pregação controversa acerca do dogma da divindade de Cristo, aguçando a curiosidade alheia e proliferando  boatos  nas  regiões  vizinhas.  Para  ele,  se  Deus  era incomunicável,  então  não  poderia  ter  sido  feito  homem,  assumindo  a forma humana no seio de uma Virgem predestinada à redenção. A heresia tão clara e evidente, atentava contra as sagradas profecias e a promessa da vinda de um Messias libertador do povo judeu. Em contrapartida, o pecado original cometido pelos primeiros pais, não teria sido resgatado pelos  méritos  de  Cristo,  do  martírio  da  Cruz  e  do  seu  preciosíssimo 39 



sangue. A promessa do Divino Mestre em continuar habitando o interior de todos os homens, com a instituição do Cálice da Benção,  a “Sagrada Eucaristia”,    na  última  ceia,  em  todas  as  eras,  ad  seculum  seculorum, assim que ascendesse aos céus, teria sido em vão, ou apenas uma rica simbologia,  não  um  corpo  místico  sacro,  oferecido  em  holocausto  no sacrifício da Cruz, que viria  a ser consagrado nos altares, em memória do Salvador. A divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, na visão de Ário, era apenas  um  homem  encarnado  na  própria  sabedoria,  predestinado  por Deus  a  alcançar  a  santidade,    graças  a  um  heroísmo  de  seus  méritos humanos  como  criatura,  não  como  encarnação  do  Verbo  Divino,  não como  um  Deus.  Ora,  Cristo  era  o  primeiro  dos  predestinados  à  filiação divina  natural,  superior  à  filiação  adotiva.    E  quando  assumiu  a  forma humana,  dotada  de  uma  alma  racional,  foi  do  heroísmo  de  sua humanidade que os méritos da paixão retrogrediu até o pecado original, em seus efeitos  ex tunc. 2 Somente os méritos de um Deus encarnado na forma humana, no seio de uma Virgem predestinada à plenitude de graça e  de  glória,  cuja  santidade  de  sua  humanidade  ultrapassa  a  natureza 



 2 Expressão em latim que significa “desde então”. No âmbito  do direito a expressão 

 “efeitos ex tunc” é utilizada para designar que os efeitos são retroativos à época da 

 origem dos fatos a ele relacionados.O sacrifício de Cristo no Calvário, a consumação 

 da Sua morte, retroagiu até o pecado original de Adão e não desde o dia de Sua morte 

 em diante. 

40 



humana e a natureza angélica criada e criável, é o único que pode dar a dimensão exata e precisa entre o pecado e o resgate. A união hipostática, entre Cristo e o Pai, que derrubou o abismo entre Deus e a humanidade, era considerada nula na heresia ariana e, aliciava os incautos a um grande movimento de especulações. O arianismo atacava a divindade de Jesus Cristo, na qual sua natureza era resvalada a uma mera criatura unida  a Deus pela via moral e não substancial, passível de erros e méritos. 



Assomado  e  preocupado  com  os  despropósitos  teóricos  do sacerdote  herege,  o  bispo  Alexandre  convocou  uma  reunião  entre  os bispos  de  outras  dioceses  e  Ário.  Dentre  os  apoiadores  do  heresiarca, estava o bispo Eusébio de Nicomédia. A ortodoxia, regra rígida da época e  um  forte  sustentáculo  da  Igreja,  corria  um  grande  risco  de  restar desmoronada  por  um  fugaz  vento  de  doutrina  oriental.  O  Sínodo  de Alexandria transcorreu-se de forma dramática e febril. E no meio de toda a  exaltação  verbal  entre  ortodoxos  e  hereges,  Ário  profere  em  brados pulmões ser Cristo uma mera criatura suscetível a erros humanos. Após seu  pronunciamento,  a  assembleia  indignada  e  descontente  bramia horrorizada.  Não  havia  mais  o  que  argumentar  e  o  débil  pároco  foi impelido  a  submeter-se  à  ortodoxia  ou  a  deixar  o  cargo.  Evidente  que 41 



imbuído de anarquia, preferiu deixar o Egito a ver se curvado no chão. A heresia ariana, outrora um agitado fato  in loco,  agora alarga os tentáculos pelas demais regiões do oriente e o Imperador Constantino se viu diante de uma grande rebelião teológica. 



E houve o primeiro Concílio Ecumênico de Nicéia no inverno de 324 

a 325, convocado pelo Imperador Constantino, tendo à frente o grande Ósio de Córdoba, defensor de que Cristo era  “consubstancial ao pai” , e, portanto, restava claro que seu posicionamento era contrário a Ário. Dos ícones bizantinos ao afresco do século XVI, na Capela Sistina do vaticano, a  igreja  conciliar  está  representada,  por  renomados  bispos  convidados pessoalmente pelo Imperador: da Britania à Ásia, vindos de grande parte da Europa oriental e uns poucos latinos do ocidente. O viático da beleza católica, estampou nas artes o que seria no futuro, o “plenário jurídico” 

que proclamaria o Credo Niceno Contantinopolitano, como uma autêntica declaração  da  real  e  verdadeira  fé  cristã.  Na  figura  central  do  afresco, possível  vislumbrar  o  Bispo  Ósio  de  Córdoba,  laureado  por  dois representantes do Papa Silvestre, Vito e Vicente. À esquerda, o Imperador Constantino  cuja  entrada,  faustosa  e  magnânima ,  não  passou despercebido da pena dos historiadores, como Eusébio de Cesaréia, assim 42 



como  descreveu  serem  muitos  os  prelados  acompanhados  de 

 “sacerdotes, diáconos e acólitos” (Daniel Rops). Dentre estes membros, alguns  traziam  as  chancelas  dos  mártires  estampadas  na  face,  outros eram confessores da fé e havia os que espraiavam o odor dos milagres. 

 L'homme  armé!   A  assembleia  estava  composta  por  uma  plêiade  de grandes cruzados prestes a engendrar combate contra a heresia ariana e vencer o inimigo renitente. Ali restavam as duas faces dos discípulos de Cristo:  os  que  abraçavam  a  escuridão,  apoiados  pelo  bispo  Eusébio  de Nicomédia,  e  os  que  restavam  sempre  prontos  a  lavar  suas  vestes  no sangue do Cordeiro, simbolizados pela heroica e santa figura de Atanásio de Alexandria. Várias nações unidas num momento crucial para a igreja católica, onde de um lado estavam os diligentes e calculistas arianos, cujo líder era de uma arrogância previdente e constante; e de outro, os santos doutores, taumaturgos da verdadeira fé, que nunca se deixavam absorver por  fenômenos  externos,  ou  qualquer  outro  tipo  de  estultice  inepta, prestes a dilacerar  o  ouro, brilho e a glória das Sagradas Escrituras. Os arianos  eram  sinônimos  do  mesmo  ardil.  Uns  párias  de  mundos periféricos,  nada  alvissareiros,  inflexíveis  no  confronto,  abraçados  à cornucópia de uma vã glória e inspirados pela  Talia,  escrita pelo próprio 43 



Ário, em linhas meramente satânicas, sob a rubrica de instrumentos do Espírito Santo. 



Após acalorada discussão e debates, o sacerdote Ário, voto vencido pela esmagadora maioria, foi julgado condenado e sua doutrina, em que Cristo  veio  do  nada  e  era  apenas  semelhante  ao  Pai,  derrubada  pela ortodoxia  católica.  No  entanto,  após  ser  exilado,  junto  com  mais  cinco bispos  hereges,  outros  dos  seus  bispos  comparsas  utilizaram  da  grafia grega  para  fazer  valer  surtir  os  melhores  efeitos  da  heresia.  O  termo 

 “homooúsios” (mesma substância) defendidos pela patrística em maioria absoluta  foi  substituído  pela  palavra   “homoioúsios”   (substância semelhante), cujo “iota” foi empregado pelos arianos de forma a induzir em  erro  a  interpretação  do  termo,  que  se  referia  a  natureza  de  Cristo, como Filho de Deus. A igreja vencedora no termo  “consubstancial ao pai” , de  “mesma substância” , que confessa em seu Credo ser o Filho de Deus gerado, não criado, consubstancial  (homooúsios) ao Pai, agora se vê numa infinda  insurreição,  cuja  missão  heroica  de  afirmar  a  verdadeira identidade  de  cristo  foi  resvalada  à  figura  dos  Padres  ortodoxos  da Capadócia. 
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A Divina Providência revelava ser o momento certo para iluminar os homens à verdadeira fé. Uma coisa é certa e irrefutável: esses homens eram dotados de uma fé tão profundamente ilimitada que Deus não se furtava  em  conceder  tudo.  De  resto  vinha  com  a  confiança  inabalável. 

Diante  daqueles  que  sempre  precisavam  ir  atrás  de  algum  “alvo hedônico”,  e  nunca  se  darem  por  vencidos,  restando  por  décadas  a chafurdarem num lamaçal de  vícios in continenti,  como o livre arbítrio e a insensatez, tão própria dos hereges, o entusiasmo e a dedicação desses homens humildes, inabaláveis e resolutos, atraiu o coração de Deus que os fez alicerces contra a astúcia ariana. A tríade da Capadócia, de exímios advogados  do  Altíssimo,  ao  se  depararem,  com  os  pneumatônacos (macedonianos)  que  não  aceitavam  o  Espírito  Santo  como  Pessoa  da Trindade Santa e arianos radicais, como Apolinário, inflexível na crença da perfeita  humanidade  de  Cristo,  hereges  impassíveis  de  aceitar  Cristo como  Verbo  de  Deus,  consubstancial  ao  Pai,  logo   homooúsios  (mesma substância), e, por conseguinte,  o  Espírito Santo  não poderia ser Deus, singraram  numa  tempestuosa  missão  para  conter  os  avanços  do  abalo teológico e bíblico da ortodoxia. 
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São Basílio Magno, como o próprio patronímico atesta, o “Grande”, advogou  em  prol  da  linguagem  bíblica,  no  patrocínio  de  uma  causa benfeitora em favor do Espírito Santo. O teólogo trinitário, São Gregorio de  Nanzianzo,  também  confessava  que  cada  uma  das  três  pessoas  da Santíssima  Trindade  é  tão  unida  ao  Pai  e  ao  filho,  como  unida  em  si mesma, não uma verdade abstrata, mas tão apaixonadamente intrínseca em seu organismo vivo  interior, que não  ousava  refutar sua substância absoluta.  E,  por  fim,  São  Gregorio  de  Nissa,  doutor  da  Igreja,  pai  da teologia mística, irmão de São Basílio Magno que sagrado como bispo da pequena cidade de Nissa na Capadócia, foi deposto, quatro anos depois, pelo Imperador Valente, partidário do arianismo, acusado injustamente de ser perdulário com os bens da igreja. Dois anos depois foi reconhecida sua inocência e consideradas sem fundamento as acusações feitas pelos arianos.  Assim,  finda  a  perseguição  tirana,  regressa  para  continuar  a missão de defender a autêntica fé. 



A  gênese  na  ausência  de  fortaleza  em  algo  superior  ao  ser,  que possa vir a ser o alicerce, o porto seguro, a tábua de salvação, muitas vezes foi colocada à prova pelo homem em todas as eras.  Essa “fortaleza” uma vez acreditada ser o sustentáculo do espírito que quer prosseguir ante as 46 



provações e durezas do presente, tudo suporta, e tenta enxergar  muito além  daquilo  que  pressente.  Adquirida  tal  experiência,  o  ser  caminha mais forte e confiante. Quando sobrevém nova  batalha, ante a luta  do bem contra o mal, pode ser mais longânime na vitória atual, que àquela anteriormente posto à dura provação. 



   Assim como o martírio de Cristo não foi em vão para os que crêem também  não  foi  em  vão  a  injusta  perseguição  que  sofreram  Santo Atanásio e os grandes padres da Capadócia, diante da heresia ariana. Sob a égide do Espírito Santo souberam se entregar de corpo e alma à árdua missão  de  defender  a  ortodoxia  contra  os  ataques  causticantes  do inimigo, que ora se revestiam sob a carapuça de imperadores apóstatas, ora se revestiam sob a roupagem de partidários da mesma fé. Um e outro se foram vitoriosos em soçobrar a  fé dos  incautos, não  desfaleceram  o espírito  da  patrística  resiliente  e  heróica,  ante  a  fraqueza  das  querelas profanas, esse mal que sempre grassava às margens do  “ancoradouro” 

bizantino. De fato havia com que a igreja católica se preocupar. Uma vez que  a  natureza  começava  a  dar  sinais  clarividentes  do  rompimento abrupto da ordem natural das coisas e dos homens.    Era de se apressar ao combate, pois o tempo urgia. 
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A heresia ariana com discurso empolado de ódio e vingança, volta a agir em meio a tanta fumaça satânica.  Nutridos de destrezas maliciosas, esses vieram para a desgraça, porque precisavam mostrar aos que apenas envelhecem, que uma parte tende a diminuir enquanto outra se aglutina em um amontoado mais auspicioso, inobstante  o caráter  incivilizado, e entre os que deveriam diminuir, estava o jovem Atanásio, que brilhava ao lado do Bispo Alexandre, no Concílio. 



Atanásio agora é um injustiçado recém empossado bispo, que se vê numa  infinda  perseguição  de  argutas  feras  infernais,  cravadas perfidamente no seu encalço até a morte. Atanásio experimentou tantos exílios, calúnias e infernos, como assim foram os mártires e apóstolos de Cristo.  Ante  o  imaginário  daquela  gente  aprisionada  às  ilusórias ideologias,  a  qualquer  avanço  doméstico  que  de  jeito  sorrateiro  ou  de forma repentina, se encalacrasse naquele modo sofismático e intrigante, de um povo fadado a peregrinar por séculos na escuridão de pensamento e despolidez de silogismo, de  uma gente empanturrada  de prévio juízo severo, subjugação demoníaca ou putrefação moral, brilhava o servo de Deus,  com  firmeza  de  espírito  e  equilíbrio  próprios  dos  apegados  à verdadeira obstinação dos Evangelhos. Sua incansável luta para combater 48 



os erros da heresia ariana foi semelhante ao esgotamento do Mestre na cruz. E para se atestar a validade de algum sacrifício, mister observar os efeitos   erga  omnes.  Do  Costado  de  Cristo  nasceu  uma  nova  raça,  uma nova estirpe de fiéis, que ganhou os confins do mundo. Os novos cristãos eram os membros inferiores da cabeça, que era o Messias. Calcados numa herança de promessa de vida eterna, eram cientes que o preço pago para fazer parte do corpo de Cristo, tal qual membros, exigia como moeda, o sacrifício voluntário de si mesmo, da forma espiritual ou física, ou ambas virtudes  conforme  a  sorte  os  impelia.  Os  inimigos  de  Atanásio  são incansáveis.  E  mesmo  obrigado  a  recolher-se  no  deserto,  como  Santo Antão,  o  eremita  que  admirava,  não  furta  à  igreja,  a  personificação  de extraordinário baluarte da fé que ela merecia ostentar. Quando Atanásio morreu, seu bravo e sobrenatural caráter, sua reputação ilibada, atingiram a notoriedade própria dos santos da igreja.  É o preço que se paga por ser fiel a Cristo. Não é o discípulo maior que o Mestre... 



Em contrapartida, vê-se que a morte de Ário, heresiarca contumaz, nada  gloriosa,  nada  comparada  a  um  mártir  ou  santo,  foi  uma  trágica consequência  de  sua  obstinação  no  erro:  segundo  fontes  históricas, encontrado com todas as vísceras para fora,  devido a  “uma ruptura de 49 



hérnia”.  Antes  do  derradeiro  momento  ousava  a  brilhar,  o  “homem  de ferro”, como o apelidou o Imperador Constantino, o inimigo mor da igreja, nos púlpitos de Alexandria, irredutível em seus erros.  Como última não foi sua palavra, não pode mais utilizar sílabas de acinte, quando era ele que  engolia  o  abalo  moral  diante  da  razão.  A  atitude  cínica  parecia corriqueira e nunca ter fim, quando a Providência o apanhou de surpresa. 

Desta  vez,  a  humilhação  da  sua  morte,  fez-se  apropriada  não  pelo despreparo  da hora, mas porque havia algo muito superior que valia a pena estagnar o conflito antes que continuasse a ensejá-lo por honradez e jactância peculiares. Ei-lo ferido, vergastado e morto diante da cena que justificaria, como terminam os inimigos de Deus, pela flamejante espada de São Miguel.   

 

Os arianos não se deixaram por vencidos tão facilmente. Contudo, a  igreja  testemunha  a  volta  do  tratante  triunfador  não  no  espectro  de punguista velhaco e audacioso, que retorna para Alexandria, após o exílio no Egito e volta das cinzas para desassossego dos ortodoxos. O Imperador Constantino  estava  morto  e  seus  sucessores  eram  incrédulos,  como Juliano, o apóstata. As facções arianófilas não se agigantavam mais com atitudes  e  palavras  venenosas.  A  heresia  ariana  desaparecia  pouco  a 50 



pouco no Império e não ganhava mais adeptos de Bizâncio e do Oriente. 
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